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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Senhores representantes do Acionista, 

A DME Energética S.A. - DMEE (“Companhia” ou “DMEE”) submete, à apreciação de V.Sas., 
o Relatório da Administração, em conjunto com as Demonstrações Financeiras e o relatório 
dos Auditores Independentes, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018. 

1 Comercialização de Energia  

Em 2018, a DMEE forneceu 504.651,33 MWh, sendo 214.745,51 MWh negociados no 
Ambiente de Contratação Regulado (ACR), 249.224,38 MWh no Ambiente de Contratação 
Livre (ACL), e 40.681,44 MWh entregues no regime de cotas, disciplinado pela Lei nº 
12.783/2013. 

No ano de 2018, a DMEE continuou exercendo os serviços de representação de clientes 
livres perante à Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE, compreendendo, 
desde o assessoramento no processo de migração do cliente e contratação de energia, até 
a realização das atividades periódicas junto a CCEE. Além da representação, a DMEE 
também prestou o serviço de intermediação para aquisição de energia por estes clientes, 
sendo remunerada pela energia negociada.  

2 Empreendimentos 

2.1 Centrais Geradores Hidrelétricas no Rio Pardo e Verde 

Em 2018, foi dado prosseguimento à elaboração dos projetos básicos e viabilidade para 3 
(três) CGH’S no Rio Pardo e Verde, bem como a conclusão do levantamento planialtimétrico, 
com perfilhamento a laser das áreas das referidas CGH’S, bem como iniciado o processo de 
aquisição de terras. 

2.2. PCH Boa Vista 

No ano de 2018, foi dado prosseguimento à elaboração de Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), visando a obtenção da licença prévia (LP) 
junto ao órgão ambiental competente; bem como a conclusão do levantamento 
planialtimétrico com perfilhamento a laser, na área de influência da aludida PCH. 

2.3. PCH Marambaia 

Em 2018, foi dado prosseguimento à elaboração de Relatório de Controle Ambiental (RCA) 
e Plano de Controle Ambiental (PCA), visando a obtenção da licença prévia (LP) junto ao 
órgão ambiental competente; bem como a conclusão do levantamento planialtimétrico, com 
perfilhamento a laser na área de influência desta PCH. 

2.4.      Geração Solar 

Em 2018, foi contratada empresa especializada para elaboração de projeto básico e de 
viabilidade para implementação de usina solar fotovoltaica, no município de Poços de 
Caldas. 



3. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

O faturamento total apresentou um crescimento de 8,98% em relação ao ano de 2017, em 
decorrência, principalmente, da realização de operações de compra e venda para obtenção 
de Spread positivo e pelos reajustes nos preços de energia nos Contratos de Compra de 
Energia no Ambiente Regulado, assim como pelo recebimento de Receita Anual de Geração 
– RAG, proveniente da UHE Engº Pedro Affonso Junqueira (Antas I), em montante superior 
em 51,44% em relação ao exercício anterior, uma vez que na revisão da RAG, ocorrida em 
junho/2018, foi concedido o adicional de receita destinado à GAG melhorias, totalizada no 
montante de R$ 2,61 milhões, para o ciclo 2018/2019.  

A energia adquirida da BAESA – Energética Barra Grande S.A. apresentou redução de 
50,75% no valor de compra, em decorrência: (i) da redução às exposições ao mercado de 
curto prazo, ocasionada pela melhora no índice do Fator de Ajuste do Mecanismo de 
Realocação de Energia (Generation Scaling Factor – GSF) e pela queda do valor médio do 
Preço de Liquidação das Diferenças – PLD, em relação ao período anterior; e (ii) pelo término 
da amortização do financiamento obtido junto ao Banco de Desenvolvimento Econômico e 
Social para implantação da UHE Barra Grande. Em contrapartida, houve um aumento de 
110% nas despesas com compra de energia de terceiros, em decorrência da expansão das 
operações de compra e venda de energia de terceiros. Tais fatores, contribuíram para uma 
redução nos custos de aquisição de energia em 6,14%, em relação ao exercício anterior. 

As Despesas Gerais e Administrativas apresentaram redução de 20,78%, em função, 
principalmente, da redução das provisões judiciais constituídas no exercício de 2018; e do 
desligamento de pessoal decorrente do Programa de Incentivo a Demissão Voluntária – 
PIDV.  

O resultado apresentado na equivalência patrimonial oscilou negativamente em 121,46%, 
gerando uma perda de equivalência patrimonial de R$ 1,02 milhões, ante R$ 4,76 milhões 
de ganho no exercício anterior, em decorrência da redução do preço de venda de energia 
pela BAESA e a piora no resultado da Serra do Facão Energia S.A. – SEFAC, ocasionada 
pela aquisição de energia para cobertura de GSF e pelo reconhecimento da atualização da 
Utilização do Bem Público – UBP da UHE Serra do Facão.  

As receitas financeiras apresentaram um decréscimo de 31,95%, oriundo, principalmente, 
da redução da taxa básica de juros (SELIC), a qual apresentou uma redução de 41,75%, 
proporcionando uma taxa média no exercício de 2018 de 5,79% a.a., ante 9,94% a.a., em 
2017. O aumento de 410,99% na despesa financeira, por sua vez, foi ocasionada pela 
atualização do passivo referente à UBP da UHE Salto Pilão, o qual é atualizado pelo  IGP-
M, que passou de -0,53% acumulados em 2017, para 7,55% acumulados no período 
subsequente.  

Em decorrência dos fatores supracitados, a DMEE atingiu um lucro líquido de R$ 32,61 
milhões no exercício de 2018, ante R$ 44,81 milhões do exercício anterior, perfazendo um 
decréscimo de 27,67% no comparativo dos exercícios.  

4. AGRADECIMENTOS 
 
Consignamos nossos agradecimentos aos Poderes Executivo e Legislativo Municipal pelo 
zelo e atenção que têm dedicado às questões inerentes à DMEE. 
 
Da mesma forma, expressamos nossos agradecimentos aos fornecedores, prestadores de 
serviços, clientes e, em especial, aos funcionários das Empresas DME pelo 



comprometimento com os ideais e princípios defendidos pela Companhia e pelo empenho 
na concretização de todas as conquistas e feitos até aqui realizados.  

Poços de Caldas, 05 de abril de 2019. 

 

 

Marcelo Dias Loichate Miguel Gustavo Junqueira Franco 

Diretor Superintendente Diretor Comercial Financeiro 
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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO REGULATÓRIO 

 

Senhores representantes do Acionista, 

Apresentamos a seguir, relatório das principais atividades no exercício de 2018, em conjunto 
com as Demonstrações Contábeis Regulatórias, elaboradas de acordo com a legislação 
societária brasileira e com o Manual de Contabilidade do Setor Elétrico - MCSE, os quais 
consideramos importantes para divulgar o desempenho da DME Energética S.A. - DMEE para 
a sociedade, parceiros, investidores e consumidores. 

1) Geração 

Em 31/12/2018, a Concessionária detinha 136,99 MW de potência instalada em operação, 
dos quais 54,96 MW em base de controladora (propriedade integral e compartilhada em 
consórcio) e 82,03 MW por meio da participação proporcional nas SPE’s, conforme quadro a 
seguir: 

 

A Companhia concluiu a elaboração do projeto básico das duas Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCH’s) e deu continuidade ao estudo das três Centrais Geradoras Hidrelétricas 
(CGH’s), que adicionarão 31,88 MW de potência instalada ao parque gerador da empresa. 
Foi iniciado também os projetos para licenciamento ambiental e aquisição de terras. Abaixo 
segue quadro com as características dos empreendimentos: 

 

 

 

Usina

Potência 

Instalada 

(MW)

Garantia 

Fisica 

(MWm)

Propriedade

Potência 

Instalada 

(MW) 

Proporc.

Garantia 

Física 

(MWm) 

Proporc.

Início 

Operação 

Comercial

Vencimento 

da Outorga

Integral e Compartilhada 208,47 123,33 54,96 32,05

PCH Padre Carlos (Rolador) 7,80 4,07 100% 7,80 4,07 15/07/2003 03/05/2030

UHE Antas I 8,78 5,16 100% 8,78 5,16 1911 31/12/2042

UHE Salto Pilão 191,89 114,10 20% 38,38 22,82 11/12/2009 22/04/2037

Sociedade de Propósito Especifico 900,00 551,60 82,03 50,91

UHE Barra Grande 690,00 372,80 8,8189% 60,85 32,88 03/11/2005 13/05/2036

UHE Serra do Facão 210,00 178,80 10,0877% 21,18 18,04 12/07/2010 06/11/2036

Total 1.108,47 674,93 136,99 82,96
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Estes projetos de geração consumiram R$1.874,15 mil de investimentos até 31/12/2018 
(sendo R$ 1.133,92 mil gastos até 31/12/2017), principalmente com a elaboração dos Projetos 
Básicos das CGH’s, aquisição de terras para a CGH Fervedor e realização de serviços 
topográficos paras todos os empreendimentos. Atualmente, a DMEE não possui nenhum ativo 
de geração em construção. 

 

Em 31/12/2018, parte considerável da garantia física tinha receita garantida por meio dos 
CCEAR’s, o que reduz o risco das flutuações de preços no mercado de curto prazo. 

 

No segmento de geração, destacam-se também as seguintes atividades: 

UHE Pedro Affonso Junqueira - Antas I (Poços de Caldas – MG) 

Em relação à Manutenção da citada UHE, destacam as seguintes atividades realizadas em 
2018: 

• Centralização do Centro de Operação da Geração, com reforma da sala de operações; 
• Reforma da excitatriz da máquina 6; 
• Elaboração de Especificação Técnica para substituição da Unidade Hidráulica da 

máquina 7; 
• Elaboração de Especificação Técnica para automatização da máquina limpa grades da 

câmara de carga; 
• Substituição do sistema supervisório da máquina 7 

 

PCH Padre Carlos (Poços de Caldas – MG) 

No que se refere à Manutenção da PCH, destacam as seguintes atividades realizadas em 
2018: 

Usina - GF MWm Proporc. 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Integral e Compartilhada 31,03 32,05 32,05 32,05 32,05 32,05 32,05

PCH Padre Carlos (Rolador) 4,07 4,07 4,07 4,07 4,07 4,07 4,07

UHE Antas I 5,16 5,16 5,16 5,16 5,16 5,16 5,16

UHE Salto Pilão 21,80 22,82 22,82 22,82 22,82 22,82 22,82

Sociedade de Propósito Especifico 51,92 50,91 50,91 50,91 50,91 50,91 50,91

UHE Barra Grande 33,56 32,88 32,88 32,88 32,88 32,88 32,88

UHE Serra do Facão 18,36 18,04 18,04 18,04 18,04 18,04 18,04

Total 82,95 82,96 82,96 82,96 82,96 82,96 82,96

Garantia Física Realizada e Esperada
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• Substituição dos Reguladores de Velocidade (RV’s) 
• Reforma civil da casa de máquinas 
• Automação da máquina limpa grades da câmara de carga; 
• Substituição de sistema supervisório; 
 

UHE Salto Pilão (Ibirama, Lontras e Apiúna – SC) 

No exercício de 2018, foi executado o Plano de Manutenção Anual, com a parada anual dos 
Grupos Turbina/Gerador 01 e 02. Em relação ao Plano de Investimentos, foram realizadas 
ações de melhorias e modernizações, em projetos como a reforma da turbina 01, substituição 
de IHM’s, substituição de tubulações, substituição de instrumentação, substituição de banco 
de bateria, substituição de Equipamentos de TI. 

  
Dentre as ações sócio-ambientais destacam-se os Projetos PVE - Parceria pela Valorização 
da Educação; Campanha “O Rio Itajaí Pede Nossa Ajuda”; Projeto Bombeiros na Escola; 
Projeto Defesinha - Defesa Civil na Escola; PROERD – Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e Violência; Projeto de Cidadania – Escoteiros Guardiões das Águas; e Protetores 
Ambientais Mirins – Polícia Militar Ambiental. 

Centrais Geradores Hidrelétricas 

Em 2018, foram elaborados os projetos básicos e de viabilidade das CGH’s Darci, Fervedor 
e Curimbaba, bom como concluído o levantamento planialtimétrico, com perfilamento a laser, 
e adquirida parte da área da CGH Fervedor. 

PCH Boa Vista 

No ano de 2018, foi dado prosseguimento à elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), visando a obtenção da licença prévia (LP) junto ao 
órgão ambiental competente; bem como a conclusão do levantamento planialtimétrico com 
perfilhamento a laser, na área de influência da aludida PCH. 

PCH Marambaia 

Em 2018, foi dado prosseguimento à elaboração de Relatório de Controle Ambiental (RCA) e 
Plano de Controle Ambiental (PCA), visando a obtenção da licença prévia (LP) junto ao órgão 
ambiental competente; bem como a conclusão do levantamento planialtimétrico, com 
perfilhamento a laser na área de influência desta PCH. 

Geração Solar 

Em 2018, foi contratada empresa especializada para elaboração de projeto básico e de 
viabilidade para implementação de usina solar fotovoltaica, no município de Poços de Caldas. 

2) Transmissão 

A DMEE possui participação acionária na Empresa de Transmissão do Alto Uruguai – ETAU, 
concessionária privada do serviço público de transmissão de energia, detentora da concessão 
de linha de transmissão da Rede Básica que compreendem 4 subestações e 188 km de linha 
de transmissão, na tensão de 230 kV, interligando as Subestações de Campos Novos, em 
Santa Catarina, e Santa Marta, no Rio Grande do Sul, abrange 02 estados e 13 municípios, 
sendo 03 no estado de Santa Catarina e 10 no estado do Rio Grande do Sul, conforme quadro 
a seguir: 
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A RAP esperada, sem considerar novos projetos, é de R$ 49.243 mil para 2019 (evolução de 
24,79% em relação a 2018) e de R$ 24.630 mil para 2023 (decréscimo de 37,58% em relação 
a 2018), conforme quadro a seguir: 

 

3) Desempenho econômico-financeiro  

Em 2018, o lucro líquido da DMEE foi de R$ 32,61 milhões, contra R$ 44,80 milhões em 2017, 
apresentando um decréscimo de 27,22%. A receita operacional líquida atingiu R$ 96,20 
milhões, enquanto em 2017 situou-se em R$ 88,88 milhões. Esse acréscimo de 8,24% se 
deve principalmente ao aumento de 8,98% na receita com fornecimento de energia. 

As despesas e os gastos operacionais totalizaram, em 2018, R$ 45,11 milhões, 6,02% inferior 
em relação à 2017, destacando-se o resultado apresentado na aquisição de energia elétrica 
que apresentou uma redução de 6,12%, uma vez que em 2018 ocorreu uma redução do preço 
da energia proveniente do Take da Energética Barra Grande S/A – BAESA, a qual, em virtude 
da redução do GSF, realizou a redução do seu preço de venda. A rentabilidade do Patrimônio 
Líquido do exercício foi de 11,14% contra 16,46% em 2017. O EBITDA ou LAJIDA, lucro antes 
dos juros, impostos, depreciação e amortização foi de R$ 58,36 milhões, superior em 21,30% 
a 2017, que foi de R$ 48,11 milhões. 

 

 

RAP 

(R$ Mil)
Empresa de 

Transmissão do Alto 

Uruguai S.A. (“ETAU”)

10,00% 48.001 4.800 dez/20 Junho IGP-M

Total 48.001 4.800

Linhas de Transmissão em Operação – Características Financeiras

Sociedade de 

Propósito especifico
Propriedade

RAP Proporc. 

(R$ Mil)

Ano de degrau da 

RAP

Mês Base 

Reajuste

Índice de 

Correção

Sociedade de Proposito Especifico - 

RAP Proporcional em moeda 

constante de 31/12/2018

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Empresa de Transmissão do Alto Uruguai 

S.A. (“ETAU”)
3.784 3.946 4.924 3.489 2.463 2.463 2.463

Consolidado Proporcional 3.784 3.946 4.924 3.489 2.463 2.463 2.463

RAP Esperada - R$ mil em moeda constante de 31/12/2018
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4) Investimentos 

Em 2018, os investimentos da Companhia importaram em R$ 1,46 milhões, 117,10% superior 
ao realizado em 2017. Para esta mesma rubrica no próximo ano, a Companhia estima um 
investimento total de R$ 9,38 milhões, 540,67% a mais que o ano de 2018, visto no exercício 
de 2019 estarão previstos maiores dispêndios relacionados às PCH’s e CGH’s assim como 
do desembolso para aquisição participação societária na Empresa de Transmissão do Alto 
Uruguai – ETAU alienadas pela Centrais Elétricas do Brasil – Eletrobrás.  

5) Valor adicionado 

Em 2018, o valor adicionado líquido gerado como riqueza pela Outorgada foi de R$ 65,54 
milhões, representando 62,28% da Receita operacional bruta, com a seguinte distribuição: 

 

6) Política de reinvestimento e distribuição de dividendos  

De acordo com a LCM 111/2010 e Estatuto Social da Companhia, aos acionistas é garantido 
estatutariamente um dividendo mínimo de 25% e dividendo adicional de 25%, calculados 
sobre o lucro líquido do exercício, ajustado de conformidade com a legislação societária 
vigente. Também é facultada a distribuição, intercalar ou intermediária, em relação a qualquer 
período, dos dividendos apurados através de balanço ou balancete especialmente levantado, 
bem como o pagamento de juros sobre o capital próprio, a ser imputado aos dividendos 
obrigatórios. 

Em 2018, a DMEE realizou pagamento de juros sobre o capital próprio, de acordo com o artigo 
9 da Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, e artigo 48, § 1º da LCM 111/2010, que permitiu 
a sua dedutibilidade, para fins de imposto de renda e contribuição social. No exercício de 
2018, a Outorgada pagou a título de juros sobre o capital próprio o montante de R$ 17,86 
milhões (R$ 16,91 em 2017), os quais são imputados aos dividendos obrigatórios. Além disso, 
a Outorgada constituiu reserva legal de 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do 
capital social. 

Distribuição do valor adicionado
Pessoal
  Remunerações 3,07

  Encargos sociais (exceto inss) 0,43

  Entidade de previdência privada 0,31

  Auxíl io-alimentação 0,37

  Provisões de férias e 13º 0,57

  Convênio assistencial e outros benefícios 0,46

  Participação nos resultados 0,20

  Outros 0,02

5,44

Governo
   INSS (sobre folha de pagamento) 0,87

   IRPJ/CSLL 8,10

   PIS/COFINS e Outros 9,04

   Outros 9,48

27,49

Acionistas
   Resultados retidos 32,61

Total 65,54
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No exercício de 2018, foi deliberado em AGE’s o pagamento de dividendos intercalares, cujos 
montantes totalizam R$ 4,94 milhões, a seu único acionista, DME Poços de Caldas 
Participações S.A. – DME. 

7) Composição acionária 

Em 31 de dezembro de 2018, o capital social da Outorgada, subscrito e totalmente 
integralizado, é de R$ 247,25 milhões, divididos em 215,69 milhões de ações ordinárias, 
nominativas, tendo como único acionista a sociedade DME Poços de Caldas Participações 
S.A. – DME. 

8) Governança Corporativa 

Em decorrência da Lei  Federal nº 13.303, de 30 de junho de 2016, que “Dispõe sobre o 
estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas subsidiárias, 
no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.” (“LF 13.303/2016”) 
foi publicada a Lei Complementar Municipal de Poços de Caldas nº 200, de 28 de dezembro 
de 2018, que “Altera e acrescenta dispositivos da Lei Complementar nº 111, de 27 de março 
de 2010, que “Autoriza a transformação do “Departamento Municipal de Eletricidade de Poços 
de Caldas – DME-PC” de autarquia para empresa pública e a alteração de sua denominação 
social para “DME Distribuição S.A. – DMED”, autoriza a criação da empresa pública “DME 
Poços de Caldas Participações S.A. – DME”, autoriza a transformação da empresa pública 
“DME Energética Ltda.” de sociedade limitada para sociedade anônima, e dá outras 
providências.” (LCM 200/2018”), com a finalidade de adequar as Empresas DME aos ditames 
da LF 13.303/2016, especificamente, em relação ao disposto em seu Título I, o qual traz 
dispositivos relacionados à governança corporativa das Empresas Públicas e das Sociedades 
de Economia Mista. 

Em síntese, as alterações promovidas na LCM 111/2010, com redação dada pela LCM 
200/2018, trouxeram as seguintes alterações na governança corporativa da DMEE: (i) criação 
de Conselho de Administração, com 7 (sete) membros, dentre os quais 1 (um) representante 
eleito dentre os empregados e 2 (dois) membros independentes; (ii) criação de Comitê de 
Auditoria Estatutário, composto por 3 (três) membros, dentre os quais 2 (dois) membros 
independentes; (iii) criação de Comitê de Avaliação Estatutário, composto por 3 (três) 
membros; em conformidade com o artigo 10 da Lei 13.303/2016; (iv) alteração da forma de 
funcionamento do Conselho Fiscal, o qual deverá ser permanente, composto por 3 (três) 
membros titulares e igual número de suplentes, dentre os quais 1 (um) membro deverá ser 
servidor público com vínculo permanente com a administração pública direta do Município de 
Poços de Caldas; e (v) criação do cargo de Diretor Técnico, cuja responsabilidade será a 
operação e manutenção dos ativos de geração e transmissão da Companhia; em 
cumprimento ao disposto no artigo 13, inciso II, da Lei 13.303/2016, o qual determina a 
quantidade mínima de 3 (três) diretores por empresa pública. 

  
9) Responsabilidade social 

Em 2018, a DMEE investiu R$ R$ 33 mil em projeto incentivado pela Lei Federal de Incentivo 
ao Esporte. O projeto, denominado Escola de Vida e Futebol, utiliza o esporte, a música, o 
teatro e muitas outras atividades oferecidas pela Associação de Promoção Humana e Ação 
Social (Aphas), como instrumentos de resgate humano e social. 

 

 

10) Outorgada em números 
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10. Agradecimentos 
 
Consignamos nossos agradecimentos aos Poderes Executivo e Legislativo Municipal pelo 
zelo e atenção que têm dedicado às questões inerentes à DMEE. 
 
Da mesma forma, expressamos nossos agradecimentos aos fornecedores, prestadores de 
serviços, clientes e, em especial, aos funcionários da DMEE pelo comprometimento com os 
ideais e princípios defendidos pela Companhia e pelo empenho na concretização de todas as 
conquistas e feitos até aqui realizados.  

 

Poços de Caldas, 23 de março de 2018. 

 

 

 

Marcelo Dias Loichate 
Diretor Superintendente 

Miguel Gustavo Junqueira Franco 
Diretor Comercial Financeiro 

             

Distribuição do valor adicionado
Pessoal
  Remunerações 3,07

  Encargos sociais (exceto inss) 0,43

  Entidade de previdência privada 0,31

  Auxíl io-alimentação 0,37

  Provisões de férias e 13º 0,57

  Convênio assistencial e outros benefícios 0,46

  Participação nos resultados 0,20

  Outros 0,02

5,44

Governo
   INSS (sobre folha de pagamento) 0,87

   IRPJ/CSLL 8,10

   PIS/COFINS e Outros 9,04

   Outros 9,48

27,49

Acionistas
   Resultados retidos 32,61

Total 65,54

2018

7,38

1,75

10,89

Indicadores de performance

Retorno de Ativos por unidade (%):

Salario Médio dos Funcionários (R$ mil):

Energia Gerada/comprada por funcionário (MW):


